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RESUMO 

Diante da importância do ensino de Ciências da Natureza no contexto educacional, este trabalho tem 

como objetivo geral compreender como os professores de Ciências conduzem sua ação docente nas 

aulas de Ciências Naturais no Sistema Modular de Bragança, Pará. Traçamos como objetivos 

específicos: a) investigar quais são as metodologias de ensino empregadas pelo professor de ciências 

em sala de aula; b) Identificar o que pensam os professores sobre a eficácia das metodologias 

utilizadas para o aprendizado dos estudantes e c) Identificar e discutir quais as principais dificuldades 

para ensinar Ciências no Sistema Modular. A pesquisa é de cunho qualitativo, pois visa descrever, 

interpretar e discutir as respostas dos docentes. Para a coleta de dados, utilizamos um questionário 

elaborado na plataforma Google Forms, enviado a professores de Ciências do Ensino Fundamental 

que atuam no Sistema Modular vinculado à Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura de 

Bragança, Pará. A pesquisa identificou diversas metodologias usadas pelos professores nesse sistema 

de ensino, sendo a aula expositiva citada como um dos principais métodos. Outras metodologias 

também são utilizadas por esses profissionais, tais como: aula passeio, ensino de ciências por 

investigação, uso de maquetes, livro didático, filmes e vídeos. Os professores afirmam que, de modo 

geral, os alunos aceitam bem as inovações em sala de aula e consideram suas metodologias eficientes. 

Quanto às dificuldades, os docentes mencionaram falta de estrutura e recursos nas escolas, 

dificuldades de leitura dos alunos, limitação de tempo para ministrar as aulas, transporte e até 

problemas de saúde mental. A execução desse estudo permitiu analisar a realidade dos professores 

atuantes no Sistema Modular, destacando o exercício profissional diferenciado mesmo diante de 

muitas dificuldades. 

 

Palavras-Chave: Formação de Professores, Metodologias Ativas, Ensino-Aprendizagem  
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1 INTRODUÇÃO  

A construção do conhecimento científico, envolve dimensões éticas, políticas e culturais. A 

partir disso, compreendemos a importância que o ensino de ciências tem na formação de indivíduos 

com pensamento crítico e que sejam capazes de formular opiniões sobre questões científicas e 

técnicas do mundo atual, uma vez que é por meio de seus instrumentos e métodos que as ciências nos 

conferem a capacidade de resolver problemas ao nosso redor e ver o mundo de uma maneira mais 

ampla e clara (ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS, 2008). 

O ensino de ciências desempenha um papel fundamental na formação dos indivíduos, não 

apenas para proporcionar conhecimento sobre o mundo, mas também para oferecer uma nova forma 

interpretativa. Ao compreender os mecanismos e as implicações da ciência na sociedade, os 

estudantes não se tornam apenas consumidores passivos da tecnologia, mas sim cidadãos críticos 

capazes de distinguir entre o que é ético, estético e político. O ensino de ciências, não se trata apenas 

de memorizar definições, mas sim de compreender as complexas interações técnicas, políticas e 

sociais que moldam o conhecimento científico. Dessa forma, o principal objetivo de ensinarmos 

ciências nas escolas é capacitar as novas gerações para que se tornem agentes informados e 

conscientes, capazes de participar ativamente na construção de uma sociedade mais justa e sustentável 

(CHAVES, 2007).  

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino das Ciências da 

Natureza no Ensino Fundamental deve contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico, bem 

como estimular o desenvolvimento de habilidades que possam ser empregadas para resolver 

problemas do cotidiano. Desse modo, esse documento normativo recomenda que o professor de 

Ciências estimule o “acesso à diversidade de conhecimentos científicos produzidos ao longo da 

história, bem como a aproximação gradativa aos principais processos, práticas e procedimentos da 

investigação científica” levando o aluno a sentir-se parte do mundo e ser capaz de transformá-lo, bem 

como atuar no letramento científico (BRASIL, 2017). Diante disso, é possível reafirmar que a BNCC 

se articula com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) que determina que a educação básica 

deve ter por finalidade “desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para 

o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” 

(BRASIL,1996, p. 5).  

Diante da importância que a educação em ciências assume na formação dos cidadãos, temos 

obstáculos que são enfrentados pelos profissionais dessa área. Esses desafios passam por uma 

formação inicial deficiente, embora saibamos que um curso de formação inicial, com quatro anos, 

não dá conta de uma formação para a vida inteira, além de   escolas com estruturas inadequadas, falta 

de tempo para planejamento do fazer docente, falta de recursos didáticos que proporcionem o 
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emprego de novas metodologias, livro didático descontextualizado. Quando falamos sobre o livro é 

preciso considerar que ele é uma ferramenta essencial, fundamental para o trabalho docente, mas o 

emprego de novas/outras metodologias é também importante.  

Assim, entende-se ser necessário conhecer e discutir a prática docente que ocorre nas escolas 

para entender como os professores desenvolvem o fazer docente, mesmo em condições que não são 

consideradas adequadas. Como esses profissionais contornam os obstáculos diários tendo que 

cumprir a legislação e oferecer ensino escolar adequado às características locais e regionais dos 

estudantes? 

As diferentes metodologias no ensino das ciências da natureza permitem abordagens variadas, 

atendendo às diversas formas de aprendizagem dos indivíduos, tornando o processo mais inclusivo, 

dinâmico e efetivo. A metodologia diferenciada pode promover uma aprendizagem mais 

significativa, despertando o interesse e a curiosidade dos alunos, tornando o ensino das ciências da 

natureza mais interessante e eficaz (NICOLA; PANIZ, 2017).  

O Sistema de Organização Modular de Ensino (SOME), no âmbito da Secretaria de Educação 

do Estado do Pará (SEDUC) teve início na década 1980, com a finalidade de facilitar o acesso de 

jovens e adultos do interior do estado ao Ensino Médio. Em 1994, diante das dificuldades enfrentadas 

nas escolas de nível Fundamental, passou a atender também esse nível de ensino (PEREIRA; 

MAULER, 2019). Pensado inicialmente como um plano de caráter emergencial, foi somente em 2015 

que passou a ser uma política pública de educação do Estado do Pará mediante a promulgação da Lei 

7.806/2015 que estabeleceu as normas gerais para adequar a estrutura e atividades dessa modalidade 

de ensino, visando garantir, não apenas o acesso à educação básica com isonomia nos direitos para a 

formação do cidadão, como também, a “ampliação do nível de escolaridade e a permanência dos 

alunos em suas comunidades, observando as peculiaridades e diversidades encontradas no campo, 

águas, florestas e aldeias do Estado do Pará” (PARÁ, 2014).  

Direcionado para a expansão de oportunidades para a população do interior, onde não há oferta 

do ensino regular, esta modalidade de ensino atenua um dos graves problemas da educação do campo 

que é a falta de acesso dos filhos de agricultores, pescadores, extrativistas à educação. Desse modo, 

o SOME visa a aprendizagem dos conhecimentos científicos para esse público, para que utilizem em 

suas atividades cotidianas e laborais. O currículo é direcionado para a educação rural que atende a 

um público bastante diversificado por atender comunidades do campo, das águas e florestas, adotando 

uma organização na qual as disciplinas são ofertadas em módulos (KAPPEL, 2020). Por ocorrer em 

áreas rurais, as turmas geralmente são multisseriadas, funcionando em salas improvisadas. 

Em Bragança, Pará, para garantir que o Ensino Fundamental fosse ofertado para os estudantes 

que estavam distantes da sede do município, a Secretaria Municipal de Educação, tomando como 
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molde os princípios do SOME da rede estadual de educação, passou a ofertar a partir de 2001, turmas 

para atender estudantes do 6º ao 9º ano. Denominado como Sistema Modular (SM) começou a ser 

ofertado em duas comunidades (Nova Canindé e Gessé Guimarães) e posteriormente ampliado ao 

longo dos anos. Desde 2014 vem atendendo, aproximadamente, 2.184 alunos, distribuídos em 96 

turmas em 23 comunidades distintas (BRAGANÇA, 2015).  

Apesar do SOME ter surgido para facilitar o acesso do estudante à Educação Básica, ainda 

apresenta inúmeras dificuldades para o seu funcionamento, pois geralmente, os locais 

disponibilizados para o alojamento dos professores e os espaços onde ocorrem as aulas são 

inadequados e, no meio de tudo isso, os educadores ainda precisam se adaptar ao local para planejar 

suas aulas (HAGE, 2006). De acordo com Klosouski e Reali (2008), para um planejamento de aulas 

que atenda às necessidades dos alunos, o professor deve fazer uma sondagem do ambiente, investigar 

nível de aprendizagem e as dificuldades existentes. Muitas vezes, os professores dessa modalidade 

são oriundos das sedes dos municípios e não conhecem as realidades das comunidades em que irão 

atuar. 

Diante desse contexto, e da importância do ensino de Ciências da Natureza, traçamos como 

objetivo geral desse trabalho entender como os professores de Ciências conduzem sua ação docente 

nas aulas de Ciências Naturais no Sistema Modular de Bragança, Pará. Como objetivos específicos, 

pretendemos: a) investigar quais são as metodologias de ensino empregadas pelo professor de ciências 

em sala de aula; b) Identificar o que pensam os professores sobre a eficácia das metodologias 

utilizadas para o aprendizado dos estudantes e c) Identificar e discutir quais as principais dificuldades 

para ensinar Ciências no Sistema Modular.  

 

2 PERCURSOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa em questão adota uma abordagem qualitativa, focada em descrever, interpretar e 

discutir as respostas fornecidas pelos professores. Segundo Dezin (2006), a pesquisa qualitativa 

envolve uma atividade posicionada que coloca o pesquisador no contexto em estudo, combinando 

conhecimentos materiais e interpretativos para gerar uma compreensão mais profunda do mundo 

estudado. 

Para construção dos dados utilizamos um questionário, elaborado na plataforma Google 

forms, que foi enviado via aplicativo WhatsApp para os professores de Ciências do Ensino 

Fundamental, que atuam no Sistema Modular vinculado à prefeitura de Bragança, Pará. Esse 

instrumento foi estruturado em duas seções: a primeira versava sobre o tempo de atuação dos 

professores, formação inicial e continuada; na segunda seção as perguntas foram direcionadas para a 

prática docente em sala de aula buscando identificar as metodologias utilizadas, a recepção dos 
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estudantes frente às metodologias empregadas pelos professores em sala de aula e as dificuldades 

enfrentadas para ensinar Ciências nas turmas do Sistema Modular (Apêndice 1).  

O questionário foi enviado, de forma on-line para 14 docentes que atuam como professores 

de Ciências do Ensino Fundamental em escolas do campo que ofertam turmas de 6º a 9º ano pelo 

Sistema Modular na região de Bragança, Pará. O contato de cada professor foi acessado a partir de 

uma lista fornecida pela direção da 1ª Diretoria Regional de Educação (DRE), em Bragança. Oito 

professores retornaram o questionário respondido. 

As respostas dos professores foram organizadas em uma planilha de Excel, compondo o banco 

de dados. Para análise das informações fornecidas pelos professores procedemos a análise do 

conteúdo de Bardin (1977) das respostas, destacando os elementos que consideramos significativos 

para serem discutidos à luz da literatura pertinente.  

Todos os professores concordaram em participar da pesquisa por meio da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e o anonimato deles foi garantido por meio da 

utilização do termo ‘docente’ seguido do número (de 1 a 8) de acordo com a codificação estabelecida 

em nosso banco de dados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Responderam ao questionário oito professores com idade variando entre 20 e 40 anos (média 

27 anos).  Seis são mulheres e dois homens, 50% são formados em Licenciatura em Biologia e 50% 

são formados em Licenciatura em Ciências Naturais. 75% possuem pós-graduação:  dois em nível de 

Mestrado e os demais em nível de Especialização.  O tempo de atuação no Sistema Modular varia de 

3 meses a 7 anos. 

 

3.1 As metodologias empregadas pelos professores para ensinar Ciências no Sistema Modular 

Quando perguntamos aos professores sobre as metodologias empregadas para ensinar 

Ciências, verificamos que 50% dos professores citaram diretamente a aula expositiva ou, como eles 

também denominaram, aula “tradicional”. Essa resposta era esperada, pois essa metodologia exige 

menos recursos do professor e da escola, além disso, qualquer conteúdo pode ser trabalhado dessa 

maneira. Nessa forma de ensinar o quadro surgiu como protagonista em algumas respostas, como 

podemos ver a seguir 

Docente 7: “Aula expositiva em todos os assuntos, geralmente no quadro e quando a 

escola tem projetor ajuda em alguns assuntos...” 

 Docente 4: “Ensino tradicional...de forma tradicional no quadro” 
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Os professores relacionam o ensino tradicional com a aula expositiva, pois é uma metodologia 

bastante comum devido a realidade das escolas. A falta de tempo e de recursos dos professores para 

organizar, ou mesmo preparar, outras formas de abordar os conteúdos pode ser o fator principal para 

que utilizem essa forma de ensinar. Uma das características do ensino tradicional, de acordo com 

Nicola e Paniz (2017), é que o professor assume o papel de detentor do conhecimento enquanto os 

estudantes, por sua vez, têm um papel inativo no processo de ensino e aprendizagem. 

Como qualquer outro método de ensino, as aulas expositivas, apresentam vantagens e 

desvantagens. A principal vantagem é que essa técnica exige poucos recursos, além disso, esse tipo 

de mediação dos conhecimentos pode servir para estimular o interesse e a motivação dos estudantes 

em relação a um tema que será desenvolvido posteriormente pelo professor ou para apresentar 

informações necessárias à compreensão de determinado assunto (RIBEIRO, 2007). Para Balcells e 

Marti (apud RIBEIRO, 2007), a aula expositiva se caracteriza pela economia de tempo, já que 

possibilita a mediação dos conhecimentos em um espaço menor de tempo, no entanto, existem 

diversas críticas com relação a essa metodologia. 

Ribeiro (2007) explica que esta técnica tem sido frequentemente criticada por estimular 

situações que favorecem aprendizagens do tipo receptivo (de reprodução), já que na exposição o 

conteúdo é apresentado ao aluno na sua forma final. Para Andreata (2019) o principal ponto negativo 

das ‘tradicionais’ aulas expositivas é que os alunos, geralmente, ficam em silêncio e imóveis e, 

mesmo quando o professor é um excelente expositor, os resultados da verificação da aprendizagem 

costumam ser inexpressivos. Para solucionar esse problema o autor sugere a inserção do diálogo no 

processo educativo alertando, no entanto, que não se trata de um diálogo vertical, imposto, do 

professor em direção ao aluno somente, mas, um diálogo horizontal, que respeite os saberes dos 

estudantes e no qual todos participam.  

É pelo diálogo que os estudantes podem confrontar suas ideias com os pensamentos de seus 

interlocutores, sejam eles, o professor, os colegas de classe, o livro didático, textos de referência no 

caminho de ampliação dos conhecimentos que possuem sobre o tema estudado (LIMA, 2007, p. 99). 

Embora seja um procedimento caracterizado pela verbalização do conhecimento e que pode ser 

facilmente associada à passividade dos alunos, não podemos esquecer que as aulas expositivas se 

constituem como o principal procedimento didático em nossas escolas e, justamente por esse motivo, 

como defende Freitas (2007), não podemos simplesmente descartá-las, uma vez que elas podem 

assumir diferentes características e revelar seu potencial (trans)formador por meio das relações que 

podem ser estabelecidas entre professor-aluno-conhecimento, tendo a interação como princípio e a 

aula expositiva dialogada como procedimento. 
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Para Rocha e Dragan (2016) uma aula expositiva não precisa ser tão monótona, monóloga e 

não participativa. Combinadas com recursos simples e acionadas no momento certo, com métodos 

complementares adequados podem contribuir muito para o aprendizado ao fornecer as bases para a 

interação professor/estudante, estudante/professor, estimulando a participação do indivíduo ao 

mesmo tempo em que estabelece a responsabilidade do estudante com sua aprendizagem 

Para além das aulas expositivas, observamos que outras metodologias foram citadas pelos 

docentes para ensinar Ciências no SM , tais como: elaboração de projetos, aulas de campo, ensino 

por investigação, gameficação, entre outras possibilidades, como podemos ver a seguir 

Docente 1: “Aula prática com auxílio de projetos e materiais lúdicos” 

Docente 2: “Aula passeio” 

Docente 3: “Ensino de ciências por investigação” 

Docente 4: “Sempre que possível passo trabalhos e maquetes pra eles fazerem com meu 

auxílio” 

Docente 5: “Na maioria das vezes o livro didático, exposição de cartaz, filmes e vídeos 

e práticas como experiência simples.” 

Docente 6: “Utilizo com frequência a gamificação e a aprendizagem baseada em 

projetos.” 

Docente 7: “...com menos frequência filmes, já usei jogo da memória uma vez, já fiz aula 

prática de sistema digestório, de montagem de moléculas, extração de DNA, faço a 

atividade de desenho dos reinos (quando possível com coleta de musgos e samambaias)” 

Docente 8: “Aula Prática, aula expositiva e dialogada, sequência didática, experimentos 
e jogos.” 

 

Mesmo sem laboratório ou outro espaço físico direcionado para aulas de ciências, os docentes 

usam materiais que dispõem para realização das aulas práticas, pois para eles essa metodologia é 

indispensável. Além disso, uma aula passeio pode ser feita em qualquer local, até mesmo pelo terreno 

da escola. De acordo com Bartzik e Zander (2016, p. 33), “na aula teórica, o aluno recebe as 

informações do conteúdo por meio das explicações do professor, diferentemente de uma aula prática, 

pois ao ter o contato físico com o objeto de análise ele irá descobrir o sentido da atividade, o objetivo 

e qual o conhecimento que a aula lhe proporcionará.  

A utilização de diferentes metodologias de ensino nas aulas de ciências é importante para 

despertar o interesse e a curiosidade pelos assuntos discutidos em sala de aula. Segundo Nicola e 

Paniz (2017, p. 358) as disciplinas de Ciências e Biologia muitas vezes não despertam interesse dos 

alunos, devido a utilização de termos que são considerados complexos. Isso exige que o professor 

faça a transposição didática de forma adequada, utilizando, se possível, estratégias e recursos 

diversos.  
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O ensino de forma lúdica aparece nas respostas de alguns professores, esse fato é importante 

para a otimização do processo de aprendizagem na sala de aula. Jogos didáticos são atrativos e 

despertam o interesse e a curiosidade dos alunos e podem ser usados em qualquer disciplina. Segundo 

Barreto et al (2021) os jogos são muito explorados pelas crianças, adolescentes e jovens e, neste viés, 

utilização desses recursos surge como forma de tornar o conteúdo mais lúdico, pois os jogos servem 

como ferramenta pedagógica que permite a interatividade. 

 

3.2 Reflexão dos professores sobre as metodologias diferenciadas que utilizam em sala de aula 

A utilização de diferentes metodologias pode possibilitar a compreensão dos alunos e a 

construção de conhecimentos científicos relacionados aos temas abordados em sala de aula. Castoldi 

e Polinarski (2009) sinalizam que essa não é uma iniciativa simples de ser tomada, uma vez que 

geralmente os professores tendem a adotar métodos tradicionais de ensino, seja por medo de inovar 

ou por não terem recursos e materiais para o planejamento de uma aula diferenciada. No entanto, os 

professores participantes da pesquisa se mostram inclinados em usar diferentes metodologias no 

ensino de Ciências sempre que possível.  

Segundo os professores, de maneira geral, os alunos aceitam bem as metodologias 

desenvolvidas em sala de aula. Eles se envolvem, se mostram empenhados e curiosos em relação ao 

tema trabalhado. É o que podemos observar nas respostas de alguns professores; 

Docente 1: “Aumenta mais a curiosidade dos alunos sobre o tema”. 

Docente 4: “Eles sempre agem com bastante curiosidade e empolgação” 

Docente 5: “Reagem muito bem, participam, são empenhados” 

Docente 6: “Geralmente eles recebem bem novas metodologias. Até preferem ser ativos 

do que apenas ficar me ouvindo falar. ” 

 

A diversidade de metodologias permite atingir os alunos em suas especificidades, pois existem 

aqueles que aprendem melhor ao desenhar, outros preferem filmes, jogos, aula de campo ou de 

laboratório. Em relação aos jogos didáticos Fortuna (2003) explica que, enquanto joga, o aluno 

desenvolve a iniciativa, a imaginação, o raciocínio, a memória, a atenção, a curiosidade e o 

interesse, concentrando-se por longo tempo em uma atividade. Cultiva o senso de 

responsabilidade individual e coletiva, em situações que requerem cooperação e colocar-se 

na perspectiva do outro. Enfim, a atividade lúdica ensina os jogadores a viverem numa ordem 

social e num mundo culturalmente simbólico.  

 

Mesmo que os estudantes se mostrem animados e mais participativos em sala de aula quando 

o professor utiliza metodologias diferenciadas, em alguns casos eles pedem para voltar ao 

“tradicional” como afirma o Docente 6. 
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Docente 6: “[...] Porém, quando isso ocorre com frequência [uso de metodologias 

diferenciadas] eles pedem para que eu retorne ao método tradicional (copiar no 

caderno!)” 

Talvez isso ocorra porque aquilo que é diferente também pode causar estranhamento passado 

o momento da empolgação. É possível que copiar os conteúdos no caderno dê mais conforto e a 

segurança de que algo está, de fato, sendo ensinado, e que eles aprendem “melhor” dessa forma. Além 

disso, pode acontecer de que alguns estudantes tenham dificuldades com a leitura, ou até mesmo de 

falar em público ou escrever um texto, diante disso, quando é usado uma metodologia que acione 

outras habilidades eles preferem o “ensino tradicional”. 

Quando perguntamos sobre o que os professores pensam sobre a eficácia das metodologias 

que empregam em sala de aula, todos afirmaram que acreditam que suas metodologias são eficazes. 

No entanto, eles ainda apontam algumas reflexões sobre a prática no ensino modular e utilização de 

diferentes metodologias, como a falta de estrutura das escolas, falta de material adequado e até 

mesmo a segurança e a vida social do aluno fora da escola, podendo interferir no sucesso da ação 

pedagógica planejada pelo professor. 

Docente 1: “[...] Há uma lacuna enorme que na maioria das vezes nos impede de realizar 

métodos lúdicos que é a falta de material adequado.” 

Docente 4: “Nossos recursos no modular são limitados, em algumas escolas só 

conseguimos o quadro, na maioria das vezes temos que nos virar com o que tem, então 

acredito que elas conseguem ser eficazes sim”. 

Docente 8: “A relação familiar e a vida como um todo fora da escola, pode alterar o humor, 

interesse e concentração do aluno na escola. Mas se o aluno estiver bem, então a 

metodologia é sim eficaz.” 

Docente 6: “Algumas acredito que são eficazes [...] entretanto, tenho receio de levá-los em 

algum local fora da escola e acontecer algo que comprometa a saúde física deles. ” 

 

A partir dessas respostas podemos inferir sobre um aspecto importante da ação pedagógica 

desses professores que é a reflexão sobre a prática docente. Eles pensam sobre as suas ações inseridas 

em contexto socioeconômico e cultural, experimentam, ponderam, avaliam, para poder executá-las. 

Partindo desse pressuposto, Santomé (1998, p. 253), ressalta que planejar, desenvolver e fazer um 

acompanhamento contínuo da unidade didática pressupõe uma figura docente reflexiva, com uma 

bagagem cultural e pedagógica importante para poder organizar um ambiente e um clima de 

aprendizagem coerentes com a filosofia subjacente a este tipo de proposta curricular. 

  Percebe-se a importância de um bom planejamento por parte dos docentes para a execução 

de algo novo, principalmente quando é uma metodologia fora da sala de aula, que requer muito mais 
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cuidado com a integridade física dos discentes. Outro ponto importante que se deve levar em conta 

na hora do planejamento, é a integração do estudo contextualizado. Fazenda (1994, p. 31) destaca que 

“o estudo contextualizado determina uma forma de aprendizagem dinamizada e integrada com a 

realidade de cada aluno. “Embora seja mais custoso e trabalhoso, a utilização de métodos de ensino 

voltados para a realidade discente, geralmente são mais eficazes.  

 

3.3 Principais dificuldades para lecionar ciências no Sistema Modular  

Sobre as principais dificuldades de lecionar ciências no sistema modular, os professores 

citaram, principalmente, a falta de estrutura e recursos nas escolas: 

Docente 1: “Falta de recursos em várias escolas...Falta de material pedagógico que sirva 

para montar os exemplos citados em aula. ” 

Docente 4: “Como já mencionei os nossos recursos são limitados, quase zero...” 

Docente 5: “Estruturas físicas de qualidade, recursos didáticos que muitas escolas não têm, 

salas de aulas pequenas e superlotadas. ” 

Docente 6: “[...] Ao chegar na escola, nos deparamos com a falta de livro didático, merenda, 

ventiladores etc.” 

Docente 8: “Carência de livros, datashow e laboratório de ciências” 

 

Problemas de falta de estrutura e de materiais adequados, implicam diretamente na 

aprendizagem dos alunos. Um ambiente escolar de qualidade tem influência na qualidade do ensino 

e impacto direto no modo de ensino do professor. Sem os materiais adequados o professor tem 

dificuldades para a preparação das aulas.  

A estrutura escolar é determinante para um bom funcionamento de uma escola, pois sem uma 

boa estrutura, não se pode esperar um bom funcionamento, e mesmo que venha a se ter o 

bom funcionamento a organização da estrutura escolar implicará na qualidade da educação. 

(DA SILVA et al., 2014, p. 3) 
 

Outro problema citado pelos professores foi a dificuldade para se deslocar até a escola onde 

são lotados, já que elas funcionam na zona rural do município que não conta com um sistema de 

transporte público de forma regular que possa atender às necessidades da população. Aliado a isso, o 

tempo de deslocamento para a escola também foi citado como uma das dificuldades para realização 

da ação docente. 

Docente 2: “Problemas com transporte para chegar no interior, além da volta na sexta-feira 

para Bragança...” 

Docente 6: “A primeira dificuldade é chegar até o local da escola. Em muitas localidades o 

transporte é difícil, nem todas possuem ônibus escolar...”  
 



18 

 

É importante ressaltar que as dificuldades de locomoção sofridas pelos professes também é a 

realidade dos alunos e suas famílias que residem na zona rural, devido a precariedade dos ônibus e 

das estradas que dão acesso a essas comunidades. A falta de tempo para ministrar o conteúdo 

programado também surgiu entre as respostas dos professores: 

Docente 3: “Com toda certeza o TEMPO. No modular, na disciplina de ciências são apenas 

120h, o que dá mais ou menos 1 mês... priorizo a qualidade do ensino e se meu aluno 

aprendeu ou não o que cheguei a ministrar, com isso, eu não consigo ministrar todo o 

conteúdo previsto. ” 

Docente 6: “[...] Acredito que uma das principais dificuldades é o pouco tempo que 

passamos na turma. Os alunos só verão a disciplina durante um período de menos de um 

mês e precisamos nos organizar muito para ver todo o conteúdo nesse período (geralmente 

não conseguimos!). ” 

As dificuldades que os professores enfrentam para conseguir ministrar suas aulas têm pouca 

visibilidade, enfrentam a falta de estrutura das escolas, falta de tempo para a preparação dos 

conteúdos, e o pouco tempo para ministrá-los, e ainda a remuneração não satisfatória. Essas 

dificuldades têm impacto no desempenho do trabalho. Nesse sentido, Gomes et al (2019) afirmam 

que, “as condições concretas de exercício da profissão e, mais especificamente, a adequabilidade dos 

espaços escolares e a oferta de materiais e equipamentos necessários para a realização da atividade 

docente ainda permanecem um desafio em muitas escolas de educação básica no País”. 

Os professores citaram as dificuldades com os alunos que ainda não foram alfabetizados ou 

com dificuldades de leitura, além de alunos com necessidades especiais, destacam a falta de formação 

para atendimento dessa demanda. 

Docente 2: “[...] Além disso, muitos alunos estão em processo de alfabetização, muitos não 

sabem ler e nem escrever. Isso acaba dificultando o andamento das aulas...” 

Docente 7: Primeiro, a dificuldade é ausência de leitura, principalmente sexto ano, mas já 

encontrei nas outras turmas também, inclusive no 9º ano ausência total, de não conseguir ler 

uma frase, além disso, muitos não têm laudo, e os que tem não tem o AEE. Fica difícil 

conseguir alcançar esses alunos [...] sem eu ter uma formação mais aprofundada de 

educação especial. ” 

A dificuldade de leitura e escrita dos alunos do 6° ao 9° ano prejudica no desenvolvimento 

das atividades de ciências propostas pelos professores, tendo em vista que saber ler e escrever é 

essencial para a aprendizagem em sala de aula nesse nível de ensino. Mesmo assim, os docentes 

fazem o possível para incluir alunos com deficiência. Lima et al (2017) pontuam, que a dificuldade 

de leitura e escrita faz parte do dia a dia das escolas, independentemente da idade, virando mais um 
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problema que os professores e responsáveis têm que enfrentar. Os motivos para essas dificuldades 

são inúmeros e as causas são distintas abrangendo  

déficit perceptual, déficit linguístico, dislexia, disgrafia, disortográfica, dislalia dentre outras. 

Muitos estudos indicam que os processos utilizados pelas crianças quando leem e escrevem 

não são os mesmos, pois há uma complexidade que podem determinar essas dificuldades 

uma vez que cada pessoa tem suas particularidades e anseios que determinam sua forma de 

aprender (SILVA, 2009, p. 47). 

 

Em relação aos alunos com deficiência, muitas vezes eles representam o novo, o desconhecido 

que, inesperadamente “invade” a sala de aula alterando os processos de ensino e aprendizagem 

(DUEK, 2007). Diante do inesperado, que rompe com uma rotina relativamente confortável com que 

conduzimos nossa prática pedagógica, nosso primeiro movimento é de rejeição. 

Silva e Arruda (2024) afirmam que muitas vezes não sabemos como devemos nos comportar 

quando nos deparamos com alguém com alguma deficiência em sala de aula, e esse desconforto 

possivelmente pode estar relacionado à falta de formação adequada que nos prepare para lidar com a 

diversidade de estudantes que forma a escola. Para que o professor possa desenvolver um trabalho 

diferenciado e atender cada estudante dentro da sua necessidade é preciso investir em sua qualificação 

E em uma rede multidisciplinar de acompanhamento ao estudante., no entanto, o que se observa, na 

maioria das vezes, é que os professores se sentem inseguros e não conseguem desenvolver seu 

trabalho com êxito, ou mesmo, com segurança, uma vez que lhes faltam instrumentos teóricos e 

práticos para trabalhar com a diversidade. Com isso o professor, acaba tendo que adaptar-se ao meio, 

sem qualquer valorização ou capacitação específica. 

Diante desse contexto de insegurança Duek (2007) defende que é preciso criar, nas escolas, 

um espaço onde os professores possam entrar em contato com os colegas da equipe de trabalho, dentre 

eles, a equipe de educação especial.  

Um espaço onde possam dar vazão aos seus sentimentos e falar das suas angústias e 

inquietações em relação ao processo inclusivo, compartilhando e significando experiências, 

sem que isso implique no apaziguamento da dúvida, às expensas de supostas “receitas” para 

os problemas que enfrentam no seu cotidiano escolar (DUEK, 2007). 
 

Outra questão muito importante que foi levantada pelos docentes diz respeito à saúde mental 

dos professores e de como eles elaboram estratégias para se manterem saudáveis: 

Docente 7: “...E uma outra dificuldade era no início, eu chegava em casa muito cansada 

fisicamente e emocionalmente, me preocupava muito, chamava atenção, falava de 

vestibular, falava de estudos, e muitos não tinham esse interesse, e essas coisas me 

desgastavam, influenciando nas minhas aulas, mas, com o tempo fui aprendendo a não 

absorver tudo que acontece em sala e fazer o que estava ao meu alcance, então no começo, 

pesava muito a questão emocional” 
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A saúde do professor é um tema que adquire crescente relevância científica, pois tal profissão 

é considerada como uma das mais estressantes.  Nesse contexto, o adoecimento mental está cada vez 

mais presente na vida dos profissionais da educação devido às dificuldades enfrentadas, todos os dias, 

para conseguir fazer o trabalho com excelência (DIEHL; MARIN, 2016). 

Ao investigar as narrativas e histórias de adoecimento de professores, Silva (2017) encontrou 

diversas modalidades de sofrimento psíquico que foram associados, principalmente, às condições de 

trabalho precárias, rebaixamento da imagem social do docente, relações desgastadas com a gestão, 

falta de reconhecimento, sentimento de frustração entre a idealização do trabalho docente e suas reais 

condições de realização, entre outras.  

Nesse caminho, Diehl e Marin (2016) sinalizam ainda outros fatores envolvidos ao sofrimento 

psíquico e que estão relacionados à sobrecarga de trabalho, problemas comportamentais dos 

estudantes, burocracia excessiva, implementação de novas iniciativas educacionais e dificuldade de 

relacionamento com os supervisores. O estudo desenvolvido por Tostes et al (2018) com professores 

de escolas públicas mostra ainda que o sofrimento mental foi observado com maior frequência no 

gênero feminino e que o elevado número de alunos por turma, o fato de levarem trabalho para casa, 

lecionarem no ensino fundamental, entre outros fatores, constituíram situações que demonstraram 

relação estatisticamente significativa com a presença de sofrimento mental.  

No caso de docentes que trabalham em escolas do campo, no sistema modular de ensino, as 

causas do sofrimento no trabalho foram associadas, principalmente, à precariedade de vida e de 

trabalho, relacionados às condições de alojamento, estrutura das escolas, transporte (como 

mencionado por alguns professores que participaram de nosso estudo), dificuldade de comunicação, 

afastamento dos familiares e amigos, ruptura de laços sociais, solidão, angústias e ausência de apoio 

do Estado para com esses trabalhadores, que são lançados nessas comunidades com a exigência que 

desenvolvam uma educação de qualidade (SILVA; PAIVA, 2021). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo identificou a aula expositiva como a principal metodologia utilizada pelos 

professores de Ciências que atuam no Sistema Modular de Bragança. No entanto, destacamos que 

diversas metodologias são também empregadas por esses professores em suas salas de aula. Nesse 

contexto, os professores acreditam que tais metodologias são eficazes, mas esbarram em uma série 

de dificuldades para desenvolvê-las com mais frequência. 

Dentre as dificuldades enfrentadas para lecionar Ciências, os professores relatam a falta de 

estrutura física e material das escolas. Não há laboratórios, bibliotecas, ventiladores, livros em 

quantidade suficiente para atender aos alunos, muito menos, um atendimento educacional 
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especializado (AEE) para os alunos e para auxiliar os professores na condução do trabalho docente 

com esse público. Além disso, os professores mencionam a dificuldade de transporte para chegar às 

escolas, problema este que se estende não apenas ao professor, mas à toda a comunidade onde a escola 

está inserida.   

A realização desse estudo nos permitiu analisar e compreender a realidade de professores que 

atuam na região campesina, em uma modalidade de ensino modular  que exige um trabalho específico, 

destinado a um público que, muitas vezes é, não apenas invisibilizado, mas, acima de tudo, 

negligenciado, pelas políticas públicas de toda natureza. Desse modo, muitos são os desafios para 

exercer a docência com a qualidade e o compromisso que observamos nesses professores. 

Concordamos com Silva et al (2023) quando afirmam que, apesar dos muitos desafios 

enfrentados, os sujeitos da educação do campo continuam em movimento, com boas perspectivas, 

levando uma educação de qualidade, em todos os níveis, no lugar onde vivem. Diante do que vimos 

e estudamos, é importante destacar (e afirmar!) a potência de uma educação de qualidade que 

materializa mesmo em condições tão adversas. Longe de romantizar a precariedade do trabalho 

docente, somos cientes que a educação precisa, urgentemente, ser vista pelo poder público com a 

responsabilidade que merece, para formar cidadãos conscientes de seu papel social. 
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